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Origem e Importância do Sorgo Granífero

O sorgo teve origem no nordeste da África, na região próxima à 
linha equatorial, sendo muitas cultivares sensíveis à duração e à temperatura 
do dia. Para ser cultivado nas Américas (Estados Unidos, México, 
Argentina e Brasil), o sorgo foi submetido a um programa de conversão, 
para insensibilidade ao fotoperíodo, seleção de plantas mais baixas e maior 
rendimento de grãos (Smith; Frederiksen, 2000; Rooney, 2004).

Com o aumento das pesquisas, o sorgo se tornou o quinto cereal 
mais cultivado no mundo, após trigo, milho, arroz e cevada. Atualmente 
é cultivado em todos os continentes, tendo maior expressão em regiões 
semiáridas, com distribuição irregular de chuvas, mas no Brasil tem maior 
expressão em áreas de Cerrado, com condições melhores que o semiárido. 
Na África e na Ásia, o sorgo é bastante usado para alimentação humana. Já 
nas Américas, o sorgo é mais utilizado para alimentação animal na forma de 
rações e silagem. Na Figura 1 encontra-se a série histórica de área de sorgo 
granífero no Brasil nos últimos 40 anos. 

No Brasil, o sorgo granífero encontra ótimas condições climáticas 
para desenvolvimento. O plantio da cultura se concentra na região do 
Cerrado em sucessão à soja de verão (fevereiro), no Sul em plantios de 
verão (novembro) e no Nordeste em plantios no início das chuvas (fevereiro/
março). Todo plantio é feito em condições de sequeiro.
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Figura 1. Série histórica de área de sorgo granífero no Brasil. 2020. 
Fonte: Acompanhamento da Safra Brasileira [de] Grãos (2019).

As maiores produtividades são obtidas quando se faz o planejamento 
da safra, escolhendo cultivares adaptadas a cada região, realizando adubação, 
manejo de plantas daninhas, doenças e pragas. Quanto mais cedo o plantio 
na segunda safra maior será a produtividade de grãos. Plantios tardios em 
condições de sequeiro tendem a reduzir drasticamente a produtividade das 
lavouras, em razão da falta de água durante a fase de enchimento de grãos. 
Para o sucesso desta estratégia de ação, é de extrema importância que os 
produtores utilizem cultivares de sorgo de ciclo precoce e mais tolerantes à 
seca (Coelho et al., 2002; Batista et al., 2019; Menezes, 2020).

Taxonomia

O gênero Sorghum pertence à tribo , família 
Sorghum é muito diverso, existindo 

correta deles.  Em 1961 foi proposto o nome Sorghum bicolor (L.) Moench para 

do gênero Sorghum: , , Sorghum (cultivado), 
e Na seção Sorghum são reconhecidas três 

espécies: (L.) Pers (2n = 40), espécie rizomatosa perene; S. 
(Kunth) Hitchc. (2n = 20), espécie rizomatosa; e S. bicolor (L.) 
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Moench (2n = 20), que se divide em três subespécies: bicolor (todos os sorgos 
graníferos), (derivada ou hibridação entre sorgos graníferos e 
seus parentes selvagens próximos) e (todos os progenitores 
selvagens de sorgos graníferos) (Figura 2). Esta última foi dividida em 
quatro ecotipos: e . 
A subespécie bicolor foi dividida em cinco raças básicas (bicolor, guinea, 

pelo menos duas das raças básicas. São diferenciadas pela forma do grão, das 

Figura 2

Todas as raças de S. bicolor são diploides (2n = 2x = 20). O genoma 
de S. bicolor (genótipo BT × 623) foi sequenciado (Paterson et al., 2009), e 
possui aproximadamente 730 Mpb  (mega pares de base), que é vinte vezes 

maior que o do arroz e contém 34.496 genes putativos (Arumuganathan; 
Earle 1991; Paterson et al., 2009).

. .
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Objetivos do Melhoramento do Sorgo Granífero

O melhoramento de sorgo granífero no Brasil busca o desenvolvimento 
de cultivares adaptadas ao plantio na segunda safra nas regiões do Cerrado, 

observadas no lançamento de novas cultivares, sempre buscando aumentar a 
produtividade. Como suporte a isso, o melhoramento busca reduzir os danos 
causados por estresses abióticos (seca, acidez do solo, baixas temperaturas no 

míldio, ergot, helmintosporiose, podridão no colmo,  
e pulgão).

No Brasil, encontram-se algumas variedades no mercado, mas 
basicamente se utiliza híbridos simples para plantio. Os híbridos têm 
superioridade de rendimento distinta em comparação com as melhores 

Santos, 2020). Mindaye et al. (2016) testaram 139 híbridos em três ambientes 
na Etiópia (terras baixas, intermediárias a altas), encontrando heterobeltiose 

equivalentes a 1.160 kg ha-1 -1 e 2.031 kg ha-1. No Brasil, Santos 
(2020) avaliou 25 híbridos de sorgo nas gerações F

1
 e F

2
, para estimar a 

depressão por endogamia. Com isso foi possível concluir que o uso de 
sementes de híbridos F

1
 é muito mais atrativo para o produtor, haja vista a 

acentuada depressão endogâmica que ocorre nos híbridos F
2
, com redução de 

Os métodos de melhoramento do sorgo levam em conta os objetivos 
de curto e longo prazo visando ao aumento da produtividade e manutenção da 
diversidade genética. Apesar de ser autógama, a macho-esterilidade no sorgo 
permite o uso dos mesmos métodos de melhoramento de plantas alógamas, 
como melhoramento populacional e desenvolvimento de híbridos.

Os principais pontos no melhoramento de sorgo são (1) 
desenvolvimento de híbridos tropicais, insensíveis ao fotoperíodo; (2) 
desenvolvimento de linhagens e produção de híbridos para explorar 

cultivares usando germoplasma exótico, principalmente introduzido dos 
Estados Unidos, da Índia e da Austrália; (4) melhoramento populacional 
para aumentar os alelos favoráveis das características desejáveis, como 
produtividade, precocidade, tolerância à seca, resistência a doenças e pragas.
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Figura 3. 
de grãos.

Rendimento de Grãos e Características de Panícula

Maior rendimento de grãos continua sendo o grande objetivo dos 
programas de melhoramento de sorgo. São poucas as empresas que possuem 
programas de melhoramento local no Brasil, algumas continuam importando 
linhagens e híbridos principalmente dos Estados Unidos, da Austrália e 
da Argentina. Existem algumas particularidades do clima tropical que 
aumentam a necessidade de melhoramento local de sorgo, principalmente 
pela temperatura e umidade do ar, comprimento do dia, tipos de solo, 
resistência a doenças e pragas. 

Na Figura 4 são apresentadas as médias de rendimento de grãos dos 
últimos cinco anos, dos híbridos que servem de testemunhas nos ensaios 
da Associação Paulista de Produtores de Sementes e Mudas (APPS). Estes 
ensaios compreendem uma rede nacional de avaliação em que todas as 
empresas testam seus híbridos em fase de pré-lançamento.

Portanto, para se pensar em lançar no mercado nacional, um híbrido 
de sorgo precisa estar próximo a estes valores, aceitando produtividades 
mais baixas para aqueles híbridos muito precoces. Estes ensaios são na sua 
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grande maioria conduzidos em condições de sequeiro, simulando condição 
real, semelhante à que ocorre no local do produtor. 

O rendimento de grãos, sendo característica quantitativa, é muito 
afetado pelas condições ambientais e apresenta baixa herdabilidade, e a 
seleção baseada somente no rendimento em si não é desejável. Portanto, 

número de grãos, tamanho de grãos, peso de 1.000 grãos, índice de colheita e 

o rendimento da cultura, é mais importante, e o melhoramento dessas 
características traz ganho para o programa.

Ao avaliar o desempenho dos híbridos e sua adaptação a determinado 
local, é importante entender as relações entre rendimento de grãos, ciclo de 
maturação e altura de plantas. Numa condição sem estresse o rendimento 
de grãos possui correlação positiva com maturidade e altura de plantas. No 
entanto, numa condição de estresse hídrico, como ocorre na segunda safra no 
Brasil, o rendimento é maior em híbridos mais precoces, pois muitas vezes 
eles escapam da seca por terem ciclos mais curtos. Portanto é importante 
selecionar híbridos tardios para o início da segunda safra e híbridos 

Ainda com relação ao ciclo, grande parte dos acessos da coleção 

Figura 4. Médias de rendimento de grãos dos últimos cinco anos
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com dias curtos. As plantas são altas e tardias (sensíveis ao fotoperiodismo), 
necessitando de conversão para insensibilidade ao fotoperíodo. Muitos 
acessos de sorgo que foram introduzidos dos Estados Unidos já passaram 
por este processo de conversão. Basicamente, o programa de conversão 
consiste em um processo de retrocruzamento, sendo o tipo baixo e precoce o 
progenitor recorrente. Após três ou quatro ciclos de retrocruzamento, o tipo 
exótico é recuperado, porém com porte baixo e essencialmente insensível ao 
fotoperíodo. Esse material tem sido de grande interesse para os programas 
de melhoramento de vários países, uma vez que disponibiliza germoplasma 
de forma mais elaborada como fonte de resistência a doenças, a pragas, ao 
acamamento, a tolerância à seca, a qualidade de grãos, ampla adaptação, alto 
potencial de rendimento de grãos e tipos para uso na alimentação humana.

O rendimento de grãos é positivamente correlacionado com altura 

e tendem a acamar, principalmente se tiverem panículas grandes e pesadas. 
A altura desejada de um híbrido de sorgo granífero situa-se entre 130 e 
150 cm (Santos et al., 2005). A altura de plantas é controlada por quatro 
genes independentes: dw

1
, dw

2
, dw  e dw . Os genes dw

1
 e dw

2
 afetam o 

comprimento do internódio, dw  afeta o número de internódios, já o gene dw  
afeta o comprimento da panícula (Goud; Vasudeva-Rao, 1977). Para o sorgo 
granífero, ocorre a seleção de plantas de menor porte, com três alelos anões 
(dw

1 2
dw dw

, 
por exemplo), que se apresentam em homozigose recessiva. 

O tamanho e o número de grãos são correlacionados negativamente. 
Alguns programas de melhoramento superaram com êxito essa correlação 
negativa selecionando fêmeas de híbridos com alto número de grãos, 
para cruzar com machos (linhagens R) com grãos grandes. Os híbridos F

1
 

maximizam o número e o tamanho dos grãos, permitido pela correlação 

não ligados geneticamente para número e peso de grãos, sugerindo que essas 
características podem ser manipuladas de forma independente para aumentar 
o rendimento de grãos de sorgo. Eles relataram ainda que as raças primárias, 

 e  apresentaram maior número médio de grãos por planta, 
peso de 1.000 grãos e rendimento geral por planta, enquanto bicolor teve 
a menor média para os três componentes de rendimento. Isso apoia o fato 
de  e  serem as raças mais comuns usadas para desenvolver 
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Para aumentar a adaptação do sorgo às diferentes condições 
ambientes em que ele é plantado, o melhoramento deve focar também na 
mitigação de estresses bióticos (doenças e insetos-pragas) e abióticos (seca, 
alumínio e nutrientes).  

Características Focadas pelo Melhoramento

todo o globo. Embora o sorgo possua excelente resistência à seca em 
comparação com a maioria de outros cereais, melhorar sua resistência à seca 
aumentaria e estabilizaria a produção de grãos e alimentos em regiões de 
baixa pluviosidade, como na região Nordeste, ou com distribuição irregular 
de chuvas, como na região do Cerrado durante a segunda safra (Menezes et 

A resistência à seca é a expressão fenotípica de várias características 

(precocidade), prevenção da desidratação (cera na folha, sistema radicular 
profundo, enrolamento das folhas) e tolerância à desidratação (fechamento 
de estômatos, ajustamento osmôtico) (Ludlow, 1993; Blum, 2004; Fracasso 
et al., 2016). Portanto, a resistência à seca no sorgo é uma característica 

Na planta de sorgo, o estresse pode ocorrer em duas épocas, em pré e em pós-

as plantas estão na fase de emborrachamento e durante o desenvolvimento da 

no estádio de enchimento de grãos (estádio E6-E7) (Nguyen et al., 1997). 
Ambos os estresses reduzem o rendimento de grãos (Figura 5). 

umidade voltar, o grão consegue crescer normalmente; já no estresse pós-

redução do número de grãos na panícula, e a redução quando o estresse ocorre 

e volta a aumentar após a volta da irrigação, mostrando recuperação na 
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Figura 5. Boxplot para rendimento de grãos (kg ha-1, referente a 25 híbridos de sorgo 
avaliados em condições sem restrição hídrica (SRH), com restrição hídrica em pré-

afetando o enchimento do grão, com consequente queda na produtividade 
(Figura 6).

para tolerância à seca. 

Resistência a Doenças 

Para se iniciar um programa de melhoramento para resistência 
a doenças é importante antes analisar: (1) se a doença tem importância 

sistema hospedeiro-patógeno e sobre as técnicas de avaliação, (3) se boas 
fontes de resistência estão disponíveis e (4) se o ganho econômico esperado 
para o programa ocorrerá dentro de um determinado período.
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Figura 6. 
100 dias após a semeadura, referente à avaliação de 25 híbridos de sorgo granífero 
cultivados sem estresse hídrico (Y

1 2
) 

3
). 

As principais doenças do sorgo são antracnose (
), míldio ( ), helmintosporiose 

( ), ferrugem ( ) e ergot (Claviceps 
). Outras doenças menos prejudiciais, mas que merecem serem 

observadas, são cercosporiose ( ), mancha-alvo 
(Bipolaris sorghicola), mancha-zonada ( ), mancha-
de-ramulispora (Ramulispora sorghi) e vírus do mosaico-da-cana-de-açúcar 
(SCMV).

A maioria dos programas de melhoramento precisa possuir estrutura 
física para trabalhar com resistência a doenças, pelo menos com aquelas 
doenças mais importantes. Geralmente, as cultivares-elites e de alto 
rendimento de grãos são cruzadas com as fontes de resistência a doenças. 
Se a fonte de resistência é uma linhagem de boa qualidade de planta, como 
boa altura, bom ciclo, boa panícula, pode-se usar o método de pedigree para 
extrair novas linhagens. Infelizmente, estas fontes de resistência costumam 
apresentar baixa produção de grãos e possuírem panículas pequenas, 
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necessitando o uso de retrocruzamentos para os parentais-elites para 
recuperação do genoma-elite.

A resistência a doenças em sorgo tem que atuar reduzindo a taxa de 
desenvolvimento de doenças durante o ciclo da cultura e ser efetiva contra 
todas as raças de determinado patógeno. A resistência dilatória associada 
à combinação de linhagens com capacidade de limitar a capacidade de 
adaptação do patógeno é estratégia para a obtenção de resistência de maior 
durabilidade e estabilidade em sorgo. A formação de pirâmides de genes 
de resistência em sorgo é possível mediante a combinação de linhagens na 
produção de híbridos, que tenham resistência genética herdada de diferentes 
fontes.

Os métodos de pedigree, de retrocruzamentos e de populações podem 
ser utilizados com sucesso no desenvolvimento de cultivares geneticamente 

individualmente, o melhoramento por meio do método de populações é uma 

genética da resistência, as características agronômicas da linhagem utilizada 
como fonte de resistência e o método de melhoramento mais utilizado pelo 
melhorista.

A aplicação de técnicas de biologia molecular representa importante 
ferramenta para o desenvolvimento de cultivares de sorgo resistentes a 
doenças. Vários genes de resistência foram já mapeados, e a seleção assistida 
por marcadores pode incorporar a resistência desejada mais rapidamente do 
que os métodos convencionais. Essa seleção pode também ser de grande 
utilidade na piramidação de genes de resistência a doenças.

de sorgo é um ponto crítico para o sucesso de qualquer programa de 
melhoramento de sorgo para resistência a doenças. A seleção feita em campo 
é muito efetiva para a avaliação, por exemplo, do míldio e da antracnose, 
duas das mais importantes doenças da cultura do sorgo no Brasil. 

Resistência a Insentos-Pragas

Para o sorgo granífero, são cinco espécies de insetos-pragas 
consideradas pragas primárias e que causam prejuízos para essa cultura. 
Destacam-se as lagartas elasmo e do cartucho (  e 

), broca-da-cana-de-açúcar ( ), 
pulgão-verde ( ) e, de ocorrência mais recente, a 
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Helicoverpa armigera
pulgão–da-cana-de-açúcar ( ), com danos elevados nas 
lavouras. No Capítulo 14 são descritas as principais pragas do sorgo e suas 
formas de fenotipagem.

Tolerância ao Alumínio

cultura de sucessão à soja, na segunda safra. As vegetações remanescentes de 
Cerrado que existem atualmente desenvolveram-se sobre solos muito antigos 
e intemperizados, que estão quase sempre associados com elevada acidez. 
Esses solos são caracterizados, além da elevada acidez, por apresentarem 
alta saturação de alumínio, baixa disponibilidade de nitrogênio, fósforo, 
potássio, cálcio, magnésio, zinco, boro e cobre e, em sua maioria, reduzida 
capacidade de retenção da água (Silva; Malavolta, 2000).

O alumínio é um dos metais mais abundantes na crosta terrestre, 
sendo liberado na solução do solo em condições ácidas, assumindo formas 

3+. A toxidez causada pelo Al afeta o desenvolvimento 
das plantas e, em particular, inibe o crescimento radicular, tornando 
as raízes curtas e grossas, sendo o ápice radicular o alvo primário do Al 
(Kochian, 2015). Solos com elevada saturação de alumínio, associada com 

podendo inviabilizar áreas de cultivo ou elevar muito o custo de produção 
delas. Além de impedir o desenvolvimento radicular das plantas, o alumínio 
no solo interfere na absorção de fósforo, cálcio e magnésio, contribuindo 
também para a adsorção do fósforo no solo.

Uma abordagem para o cultivo em áreas com alta saturação de 
alumínio é a utilização de cultivares tolerantes. O melhoramento genético 
possibilita o aumento da produtividade sem ocasionar uma expansão agrícola 
da área e isto seria viável tanto economicamente quanto ambientalmente. A 
seleção de híbridos de sorgo com esta característica seria uma alternativa 

alumínio (Magalhães et al., 2007; Caniato et al., 2014; Menezes et al., 2014).

da família MATE (Multidrug and Toxic Compound Extrusion Family), 
que confere tolerância a Al por meio da liberação de citrato ativada por Al 
nos ápices radiculares (Magalhães et al., 2007). No entanto, a introgressão 
assistida por marcadores do loco AltSB (que contém o gene SbMATE) 
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em uma linhagem sensível resultou em uma transferência incompleta 
da tolerância ao Al em comparação ao parental doador tolerante, que foi 
coincidente com uma redução nos níveis de expressão do gene SbMATE. 
Isso sugere a atuação de fatores regulatórios que controlam a expressão do 
gene SbMATE (Melo et al., 2013).

) associados à tolerância ao alumínio e a expressão do 
gene SbMATE foram mapeados na região de aproximadamente 51 a 54 Mpb 
do cromossomo 9 do sorgo. Uma análise qualitativa dessa região baseada 
em 
ativar o promotor do gene SbMATE: um fator de transcrição da família WRKY 

quanto cada fator de transcrição afeta a expressão do gene SbMATE pode 
ser estimada avaliando-se a expressão do gene SbMATE e a tolerância ao 
alumínio em linhagens recombinantes endogâmicas (Recombinant Inbred 
Lines, RILs) com diferentes combinações dos alelos parentais de SbWRKY1 
e SbZNF1 (haplótipos).

No mercado nacional já existem híbridos tolerantes ao alumínio e 
novos estudos continuam sendo desenvolvidos na busca de outras fontes de 
tolerância e no efeito destes genes na produção de grãos em condições de 
elevada saturação de alumínio.

Qualidade Nutricional 

O melhoramento para qualidade nutricional deve considerar a forma 
de consumo dos grãos, se para alimentação animal ou humana, apesar de 
algumas características comuns serem importantes para ambos os grupos. 
No Brasil, como o grão de sorgo é usado basicamente para alimentação 
animal, é importante avaliar os fatores que reduzem a digestibilidade da 
proteína, como interação com taninos e 
energético do sorgo para as diferentes classes de animais podem ser vistas 
no Capítulo 1.

Do ponto de vista nutricional, o sorgo granífero apresenta-se 
semelhante ao milho, porém inferior em concentração de óleo, energia e 
alguns aminoácidos. Esta semelhança nutricional do milho dependerá da 
variedade de sorgo granífero e da presença ou não de tanino, estimando-se 
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respectivamente (Rostagno et al., 2017). O sorgo apresenta níveis de alguns 
aminoácidos inferiores ao milho, é pobre em pigmentantes, possui baixos 
níveis de ácido linoleico (Antunes et al., 2007; Fernandes et al., 2014), 
possuindo ainda propriedades que podem comprometer a digestibilidade do 

longo do endosperma, reduzindo a digestibilidade do amido (Fernandes et 

aminoácidos essenciais (treonina, triptofano e valina) do que o milho.

digestibilidade dos aminoácidos essenciais no grão. Constitui uma região 
densa, rica em aminoácido sulfurado (cisteina), resistente à penetração de 
água e enzimas, retardando a degradação física e enzimática do amido e da 
proteína (Fernandes et al, 2014; Fialho et al., 2002; Marques et al., 2007).

O melhoramento de sorgo deve ser direcionado para reduzir 

digestibilidade e melhorar o valor nutritivo do sorgo. Selle et al. (2020) 

australianas podem ter aumentado nas últimas duas décadas, o que pode estar 
tendo impacto negativo no desempenho de frangos de corte com dietas à base 
de sorgo. Sorgo com baixo teor de proteínas conterá automaticamente menos 

inclusões de farelo de soja e aminoácidos sintéticos para atender às metas de 
aminoácidos digestíveis nas dietas formuladas. No entanto, pode ser possível 

reduções no conteúdo de proteína absoluta do grão para ração.

e germe, polissacarídeos não amiláceos no pericarpo e nas células da parede 
do endosperma e amido no endosperma (Duodu et al., 2003). 

As correlações entre rendimento de grãos e a concentração e 
digestibilidade da proteína é baixa. Por outro lado, a correlação entre 
a digestibilidade de proteínas e maturidade tardia é alta, o que não é 
desejável (Bramel-Cox et al., 1990). Em vista da relação indesejável entre o 
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rendimento e a digestibilidade da proteína, os autores sugerem um ranking 

e digestibilidade da proteína, de forma a aumentar estas duas características 
sem mudar muito o ciclo da cultura. A herdabilidade para esse índice gerado 

mas exigindo tempo e paciência. 
Beta et al. (2001) encontraram baixa correlação entre as propriedades 

do amido do sorgo (gelatinização, viscosidade, amilose),  e as características 
físicas da qualidade do grão (peso e tamanho de grãos), sugerindo que a 
seleção de genótipos de sorgo deve ser realizada para características 

Tanino

A grande maioria de sorgo granífero plantado no Brasil não possui 
tanino nos grãos. Somente no Rio Grande do Sul, o equivalente a menos de 

causa do período de colheita com chuva e problemas de ataques de pássaros.

quando usado como alimento para animais monogástricos. Para bovinos, o 
tanino não é problema. Para alimentação humana, o sorgo com tanino, por 
ter alta atividade antioxidante, pode ser usado como nutracêutico. Como 
o sorgo no Brasil é usado quase que exclusivamente para alimentação 
animal, é interessante que as empresas lancem somente híbridos sem 
tanino. A determinação da presença dos taninos no grão de sorgo apresenta 
vários problemas, uma vez que os métodos colorimétricos geralmente não 

obtenção de substâncias adequadas para serem utilizadas como padrão para 
esses métodos. Os métodos mais utilizados para estimar o teor de tanino 
em sorgo são Azul da Prússia, Vanilina/HCI e Proantocianidina. A presença 
do tanino no grão de sorgo depende da constituição genética do material. 
Caso os genótipos possuam os genes dominantes (B

1 2

considerado com presença de tanino. No passado, era comum encontrar 

médios e altos de tanino. Hoje, sabe-se que o tanino está presente ou ausente 
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e não ao tanino condensado, e que, portanto, não são prejudiciais à dieta 
alimentar dos animais (Magalhães; Durães, 2003).

O tanino deixa a testa do grão com cor marrom/arroxeada. Em 
razão disso, muitas vezes acha-se que todo o pericarpo do grão é marrom 

necessariamente a presença de taninos no sorgo.
O sorgo com pericarpo de cor escura pode não conter taninos 

condensados, mas o sorgo com testa pigmentada deve ter os taninos; a 
presença de taninos condensados depende da presença de testa pigmentada 
(Dykes et al., 2011). 

o gene Z recessivo (zz) produz um pericarpo espesso que é preenchido 
com grânulos de amido no mesocarpo, sendo que, quanto mais espesso o 
pericarpo, mais escura é a cor (Rooney; Waniska, 2000).

a intensidade da cor, enquanto o gene recessivo I (ii) resulta em cores mais 
claras (Earp et al., 2004; Rooney; Waniska, 2000). O gene da cor da testa 
(Tp) controla a cor do pigmento na testa, e a cor da testa é marrom quando o 

2006). O gene espalhador (S) controla a propagação de pigmentos apenas em 
genótipos de sorgo contendo testa pigmentada (B

1 2

espalhem da testa para o pericarpo (Rooney; Waniska, 2000). Sorgo com 
formas dominantes de testa pigmentada e genes espalhadores (B

1 2

têm o maior conteúdo de tanino condensado, e esses sorgo são altamente 
resistentes ao ataque de fungos e pássaros (Dykes; Rooney, 2006; Rooney; 
Waniska, 2000).

Considerações Finais

 O sorgo granífero é uma cultura de grande potencial para plantio 
na segunda safra, estando entre as alternativas mais promissoras quando se 
aborda o tema de mudanças climáticas. Portanto, existe possibilidade de a 
área de plantio de sorgo continuar crescendo nos próximos anos, e pesquisas 
de melhoramento são essencias para suportar esse crescimento.
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 Apesar de haver poucas empresas de melhoramento de sorgo 
no Brasil, os híbridos disponíveis no mercado possuem excelentes tetos 
produtivos. A união destas empresas, similar ao que ocorreu décadas atrás 
com a criação do Grupo Pró-Sorgo, é primordial para que a cultura do sorgo 
continue crescendo.

 O melhoramento de sorgo granífero deve levar em consideração 
uma grande quantidade de variáveis a serem trabalhadas, com destaque 
para tolerância à seca, resistêndia a doenças, como antracnose, míldio e 
helmitosporiose, e resistência a insetos-pragas, como pulgão e lagarta-do-
cartucho. 

Características de qualidade do grão ainda são pouco trabalhadas, 
mas deverão ser pensadas para o futuro, por exemplo, redução da quantidade 

monogastrícos. 
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